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Resumo. A pandemia da COVID-19 afetou a vida e rotina de toda a população, com destaque para as 
crianças. A principal medida mitigadora, o distanciamento social, gerou impactos negativos em diversas 
áreas relacionadas à saúde mental, aspectos cognitivo-motores e à aprendizagem da população infantil. 
Este estudo tem como objetivo avaliar as diferenças neuropsiquiátricas entre crianças que ingressaram 
no 1º ano do Ensino Fundamental em 2024 comparadas às crianças no 1º ano do Ensino Fundamental 
em 2012, considerando os possíveis impactos causados pela pandemia da COVID-19. Estudo 
quantitativo realizado com nove crianças de idades entre 6 e 7 anos, estudantes do 1º do Ensino 
Fundamental, no ano de 2024, de uma escola municipal localizada na cidade de Ribeirão Pires. As 
crianças foram avaliadas por meio de testes e avaliações neuropsicológicas, cognitivas e motoras. Os 
dados obtidos foram comparados com os coletados num estudo realizado no ano de 2012 (Amman, 
2013). As crianças avaliadas em 2024 apresentaram desempenho inferior nos testes de Maturidade 
Mental Colúmbia e de Escrita de Números. O grupo 2024 atingiu desempenho superior no teste de 
Escrita de Palavras e no Psicomotor. A partir do pareamento por grupo (2012/2024) com base no 
desempenho no teste de Maturidade Mental Colúmbia, observou-se que crianças mais velhas 
apresentaram desempenho similar as mais jovens. Observaram-se correlações significativas entre o teste 
de Escrita Números e de Maturidade Mental Colúmbia, e entre o teste de Escrita Palavras e o 
Psicomotor/Psicomotor Fino. Os impactos observados abrangeram o desenvolvimento cognitivo-
mental e a aprendizagem de habilidades numéricas. Entende-se que são necessárias medidas 
mitigadoras dos impactos gerados no desenvolvimento infantil decorrente desse período. 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil; Aspectos Neuropsiquiátricos; Aprendizagem; 
Distanciamento social; COVID-19. 
 
Abstract. The COVID-19 pandemic affected the life and routine of the entire population, especially 
children. The main mitigating measure, social distancing, generated negative impacts in several areas 
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related to mental health, cognitive-motor aspects and the learning of the child population. This study 
aims to evaluate the neuropsychiatric differences between children who entered the 1st year of 
Elementary School in 2024 compared to children in the 1st year of Elementary School in 2012, 
considering the possible impacts caused by the COVID-19 pandemic. A quantitative study was carried 
out with nine children aged between 6 and 7 years, students in the 1st year of Elementary School, in the 
year 2024, from a municipal school located in the city of Ribeirão Pires. The children were evaluated 
through neuropsychological, cognitive and motor tests and assessments. The data obtained were 
compared with those collected in a study carried out in 2012 (Amman, 2013).  Children assessed in 
2024 performed lower on the Columbia Mental Maturity and Numberwriting tests. The 2024 group 
achieved superior performance in the Word Writing and Psychomotor tests. From the group matching 
(2012/2024) based on performance in the Columbia Mental Maturity test, it was observed that older 
children had similar performance to younger ones. Significant correlations were observed between the 
Numbers Writing test and Columbia Mental Maturity test, and between the Words Writing test and the 
Psychomotor/Fine Psychomotor test. The impacts observed included cognitive-mental development 
and the learning of numerical skills. It is understood that measures are necessary to mitigate the impacts 
generated on child development resulting from this period. 
 
Keywords: Child Development; Neuropsychiatric Impacts; Learning; Social distancing; COVID-19. 

1. INTRODUÇÃO 
No final do ano de 2019, surge, na China, o vírus conhecido como SARS-CoV-2, 

responsável pela doença da COVID-19. Na época, informações sobre o grande potencial de 
disseminação deste microrganismo não eram conhecidas, acarretando em um cenário de 
incerteza por parte de toda a população mundial. Neste contexto, as crianças apresentaram  
menor taxa de morbidade e sintomas mais leves, o que pode ser justificado por fatores como: 
sistemas imunológico e respiratório mais preservados, menor índice de comorbidade e a 
vacinação contra o bacilo de Calmette e Guérin (BCG) (Ghosh et al., 2020). Pensando nos 
efeitos a longo prazo gerados pela COVID-19, as crianças infectadas podem enfrentar impactos 
em seu estilo de vida, como alterações de humor, dificuldade de sono e fadiga (Magklara & 
Kyriakopoulos, 2023). A principal medida mitigadora da pandemia, o distanciamento social, 
impactou a saúde mental e o psicológico da população pediátrica (Panda et al., 2021), pois 
afetou diretamente a sua forma de crescer, brincar, comportar, interagir e lidar com emoções 
(Shah et al., 2020). 

A maior parte das pesquisas acerca dos impactos da pandemia de COVID-19 e do 
distanciamento social tem se concentrado na faixa etária de adolescentes (Viola & Nunes, 
2022). Portanto, é necessário ampliar e aprofundar as pesquisas, a fim de investigar os prejuízos 
neuropsiquiátricos que podem ser encontrados em crianças que retornam à escola após 
vivenciarem esse crítico período de restrições e confinamento domiciliar.  O objetivo primário 
deste estudo é avaliar as diferenças neuropsiquiátricas entre crianças que ingressaram no 1º ano 
do Ensino Fundamental em 2024 comparadas às crianças no 1º ano do Ensino Fundamental em 
2012, considerando os possíveis impactos causados pela pandemia da COVID-19. O objetivo 
secundário envolve a verificação de possíveis correlações entre os parâmetros avaliados. 

2. REVISÃO DA LITERATURA 
A pandemia da COVID-19 foi um evento estressante para a população como um todo, 

inclusive para as crianças. O estresse, durante um longo período, principalmente na infância e 
adolescência, afeta a função cognitiva (James et al., 2023). Em situações estressantes, o sistema 
conhecido como eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA) é ativado, o qual é responsável pela 
liberação de um grupo de hormônios, os glicocorticóides (GC), sendo o principal deles, o 
cortisol (de Souza-Talarico et al., 2011). Exposições repetidas ao estresse levam a uma atuação 
excessiva desse sistema, gerando superprodução de GC (Moreira et al., 2016). Níveis elevados 

http://dx.doi.org/10.14571/brajets.v18.n2.589-602


591 
 

Br. J. Ed., Tech. Soc., v.18, n2, p.589-602, 2025 
DOI http://dx.doi.org/10.14571/brajets.v18.n2.589-602  
ISSN 2316-9907 

desses hormônios podem danificar diversas regiões do cérebro, sendo as principais, o 
hipocampo, o córtex pré-frontal, e a amígdala (de Souza-Talarico et al., 2011)(Coelho, 
2016)(Cirilo, 2017). Essas áreas afetadas são responsáveis por uma série de tarefas cognitivas, 
sendo o hipocampo ligado a aprendizagem e memória, o córtex pré-frontal controla funções 
executivas, e a amígdala processa informações emocionais (de Souza-Talarico et al., 
2011)(Coelho, 2016)(Wirth, 2015). Os déficits gerados são intensificados na população 
pediátrica, pois corresponde a um período importante do desenvolvimento, em que há menos 
reservas biológicas funcionais, podendo ser irreversíveis nesse grupo (Lupien et al., 2009), com 
possíveis danos permanentes ao Sistema Nervoso Central (Cirilo, 2017).  

Entende-se que os danos cognitivos podem ter origem em diversos fatores, como  estresse 
excessivo durante a infância (James et al., 2023), falta do ambiente escolar (Romanzini et al., 
2022), e redução de estimulações ideais, as quais auxiliam na formação de uma rede neural 
bem estruturada (Bueno & Silva, 2021). A quebra da rotina escolar afeta também o 
amadurecimento emocional das crianças, devido à privação da interação social (Gosh et al., 
2020). 

A população infantil ainda sofre com o medo de contrair a doença ou de perder entes 
queridos, bem como questões financeiras dentro do ambiente doméstico, os quais servem como 
impulsionadores dos sentimentos de ansiedade e incerteza (Deolmi & Pisani, 2020). A 
exposição ao estresse crônico durante o desenvolvimento infantil aumenta as chances de 
alterações na saúde física e mental (Heim & Binder, 2012)(Barrero-Castillero et al., 
2019)(Nelson & Gabard-Durnan, 2020), podendo causar transtornos psiquiátricos, ansiedade e 
depressão (Pietrek et al., 2013) (Schiavone et al., 2015). Os danos causados pelo confinamento 
são persistentes, e podem estar presentes na vida das crianças mesmo no pós-pandemia, através 
da síndrome do estresse pós-traumático, ou dificuldades de socialização (Deolmi & Pisani, 
2020).  

3. MÉTODO  
O projeto foi previamente aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do ABC (UFABC), unidade Santo André, na Plataforma Brasil, seguindo o número do 
parecer 5.747.330. Foi realizada a solicitação da autorização para a realização da pesquisa junto 
à Secretaria de Educação, Inclusão e Tecnologia da Estância de Ribeirão Pires, (SEIT). Após 
conversa com a SEIT, houve a escolha da escola e entrega do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), através da 
agenda escolar da criança pelas professoras. As avaliações foram realizadas individualmente, 
em uma sala silenciosa da escola selecionada, e majoritariamente em sessão única (para que a 
ausência da sala de aula fosse a menor possível), salvo quando interrupções por intercorrências 
externas ocorreram. Os resultados obtidos por meio das provas e testes foram analisados, e 
posteriormente comparados com os dados de estudo realizado em 2012 (Amman, 2013). 

3.1. Casuística 
O estudo foi realizado com nove crianças com idades entre 6 e 7 anos, estudantes do 1º ano 

do Ensino Fundamental, em uma escola municipal localizada na região central da cidade de 
Ribeirão Pires, São Paulo. O estudo de 2012, utilizado para comparação dos resultados, ocorreu 
de maneira análoga, com 40 crianças com idades entre 5 e 6 anos.  

Participaram das avaliações, as crianças que concordaram com o TALE, e cujos 
responsáveis assinaram o TCLE. Foram excluídas aquelas que, em algum momento, se 
recusaram a responder aos testes, os responsáveis optaram pela não continuidade, ou 
apresentaram pontuação abaixo da nota de corte determinada pelo Teste de Maturidade Mental 
Colúmbia . 
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3.1.1. Materiais 
Para este estudo, utilizaram-se escalas e testes alvo que avaliam aspectos 

neuropsicológicos, cognitivos e motores da população infantil. Foi utilizada a ‘Escala de Stress 
Infantil (ESI)’, proposta por Lipp e Lucarelli (2005), a qual avalia o estresse mental e físico 
das crianças. Avalia estresse físico, depressão, psicológico e psicofisiológico. Composto por 
35 frases, as quais as crianças devem responder com “nunca”, ”um pouco”, “às vezes”, “quase 
sempre” e “sempre”, dependendo da sua opinião com relação à ocorrência da referida situação 
em sua vida.  

O ‘Teste Visuoespacial’ foi utilizado para estimar a capacidade de formar imagens mentais 
e manipulá-las. O objetivo é que a criança identifique, dentre quatro opções, qual o desenho 
que corresponde à figura estímulo em uma rotação/posicionamento diferente. Durante a 
aplicação, a criança não pode levantar da cadeira, inclinar  o rosto ou virar a folha; para 
localizar o símbolo correto, deve executar uma rotação mental (Strauss et al., 2006). 

Para avaliar a capacidade de reter informações a curto prazo, utilizou-se o ‘Teste de 
Memória “Urubus e Pombas”’. Esse teste se baseia em duas etapas: primeiro é lido uma breve 
história para a criança, ela deverá recontar imediatamente após o seu término; a segunda etapa 
ocorre cerca de 30 minutos após a história ter sido contada, em que a criança deve contá-la 
novamente (Golden, 1987) (Osborn & Pereira, 2012).  

Visando identificar o desenvolvimento motor, realizou-se uma ‘Avaliação Psicomotora’, 
baseada na Bateria Psicomotora BPM, de Fonseca (2010), composta por ações motoras que a 
criança deve tentar realizar (Fonseca, 2010). 

Para a ‘Avaliação de Escrita e de Números’, palavras e números foram selecionados com 
base nos princípios Emília Ferreira sobre a escrita. São ditas palavras e números de diferentes 
tamanhos, e o objetivo é que a criança escreva o que ela entenda do que foi dito, podendo ser 
a própria palavra/número ou um desenho representativo (Ferreiro, 1996)(Ferreiro, 1999). 

Como parâmetro de controle, a maturidade intelectual e o raciocínio lógico foram avaliados 
por meio do ‘Teste de Maturidade Mental Colúmbia’. O teste é composto por 92 cartões; cada 
um possui de 3 a 5 figuras, as quais seguem um tema padrão, com exceção de uma. Assim, a 
criança deve identificar mentalmente o padrão e qual a figura que foge do esperado 
(Bugemeinster, 1993). 

3.3  Análise Estatística 
A análise estatística foi realizada pelo ‘Jamovi’, software estatístico gratuito e de livre 

acesso, o qual permite análise de dados, realização de testes estatísticos e gráficos. Em todos 
os testes, adotou-se um p = 0.05. Para verificação da normalidade, foi usado ‘Teste de Shapiro 
Wilk’, e da homogeneidade, o ‘Teste de Levene’. Os testes paramétricos utilizados foram: ‘t 
Student amostras independentes’, para comparação de média, ‘d de Cohen’, para avaliação do 
tamanho de efeito e ‘correlação de Pearson’, para correlação dos parâmetros avaliados. Já os 
testes não paramétricos utilizados foram: ‘u de Mann Whitney’, para comparação de média, 
Correlação Bisserial de Ordens’, para avaliação do tamanho de efeito e ‘correlação de 
Spearman’, para correlação dos parâmetros avaliados. Para a interpretação do tamanho do 
efeito, utilizaram-se os critérios de Goss-Sampson (2022), e do coeficiente de correlação, para 
ambos os tipos de teste, o trabalho de Schober et al. (2018). 

Durante a análise descritiva, optou-se por dividir cada parâmetro por ano, para que não 
ocorresse divergência na interpretação da normalidade. Foi observado que as crianças avaliadas 
em 2024 apresentaram distribuição normal nas seguintes variáveis: escalas de estresse (exceto 
a de depressão) e teste Psicomotor. Portanto, esses foram tratados como testes paramétricos, 
com exceção do teste Psicomotor, dado que não apresentou homogeneidade de variâncias. 
Como pelo menos um dos grupos (2012/2024) violava a normalidade, tratou-se como 
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distribuição fora da normal as seguintes variáveis: escala de estresse depressão, e os testes 
Psicomotor Fino, Visuoespacial, de Memória e de Escrita. A tabela a seguir ilustra a descrição 
da amostra e a verificação da normalidade (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Caracterização da amostra e análise da normalidade 
 Ano N Média Mediana Desvio-Padrão W P 

Idade (meses) 2024 9 80.00 79 3.43 0.85 0.08! 
 

Colúmbia 
 

2024 
2012 

8 
40 

38.25 
47.33 

38.50 
48.00 

6.65 
7.11 

0.91 
0.98 

0.37! 
0.71! 

ESI Psicológico 
 

2024 
2012 

8 
39 

14.50 
11.44 

14.00 
11.00 

8.18 
6.40 

0.95 
0.97 

0.72! 
0.34! 

ESI Depressão 
 

2024 
2012 

8 
39 

8.25 
5.28 

5.00 
4.00 

9.88 
4.58 

0.84 
0.91 

0.07 
0.01 

ESI Psicofisiológico 
 

2024 
2012 

8 
39 

9.25 
9.72 

9.00 
9.00 

6.43 
4.64 

0.93 
0.98 

0.54! 
0.54! 

ESI Físico 
 

2024 
2012 

8 
39 

12.38 
10.13 

12.00 
11.00 

7.27 
5.74 

0.87 
0.96 

0.17! 
0.24! 

ESI Total 
 

2024 
2012 

8 
40 

43.38 
38.08 

45.00 
37.00 

24.48 
17.07 

0.87 
0.98 

0.16! 
0.54! 

Memória I 
 

2024 
2012 

8 
40 

4.56 
3.67 

4.50 
3.00 

1.47 
3.14 

0.96 
0.87 

0.86 
< .001 

Memória II 
 

2024 
2012 

6 
40 

3.25 
2.90 

3.00 
2.00 

2.21 
3.54 

0.96 
0.78 

0.79 
< .001 

Psicomotor 
 

2024 
2012 

7 
40 

30.00 
26.52 

30.00 
27.00 

1.16 
3.49 

0.86 
0.95 

0.15! 
0.09! 

Psicomotor Fino 
 

2024 
2012 

7 
40 

8.86 
8.53 

9.00 
9.00 

0.90 
1.57 

0.82 
0.94 

0.06 
0.03 

Escrita P. 
 

2024 
2012 

8 
40 

31.75 
14.32 

32.50 
11.00 

16.73 
11.83 

0.86 
0.82 

0.12 
< .001 

Escrita N. 
 

2024 
2012 

7 
40 

15.43 
18.13 

14.00 
20.50 

3.91 
5.82 

0.93 
0.70 

0.59 
< .001 

Visuoespacial 
 

2024 
2012 

8 
40 

2.25 
1.68 

1.50 
2.00 

1.83 
1.33 

0.75 
0.90 

0.01 
0.002 

Nota. 	! Teste com Distribuição Normal.  
Fonte: Autores (2024) 

4. RESULTADOS 
Na avaliação do teste Colúmbia, o teste t Student para amostras independentes demonstrou 

diferença significativa entre os grupos (p=0.002), com tamanho de efeito forte (-1.29). No teste 
Colúmbia, o grupo 2012 apresentou desempenho médio igual a 47.33 pontos enquanto que o 
grupo 2024 apresentou desempenho médio igual a 38.25 pontos; as crianças avaliadas em 2024 
obtiveram desempenho inferior ainda que componham um grupo mais velho.  Nos testes não 
paramétricos, observou-se diferença significativa entre os grupos nas seguintes variáveis: 
Escrita de Palavras (p= 0.01) e Psicomotor (p=0.01), ambos com tamanho de efeito forte igual 
a 0.56 e 0.66, respectivamente. Ainda nos testes não paramétricos, foi observado uma tendência 
de significância para o teste de Escrita de Números (p=0.06), com tamanho de efeito médio 
(0.45). O grupo 2012 apresentou desempenho superior na Escrita de Números, com mediana 
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de 20.50 pontos, em comparação a 2024, com mediana de 14.00 pontos. Já na Escrita de 
Palavras e avaliação Psicomotora, 2024 obteve desempenho superior, com mediana de 32.50 e 
30.00 pontos, respectivamente, em comparação a 2012, que apresentou mediana de 11.00 e 
27.00 pontos, nos respectivos testes. A tabela a seguir ilustra a comparação entre os grupos 
2012 e 2024 a partir dos testes t Student e u de Mann-Whitney, bem como os tamanhos de 
efeito (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Comparação entre grupos  
 Estatística p Dimensão de Efeito 
Colúmbia -3.33! 0.002* −1.29" 
ESI Psicofisiológico −0.24! 0.81 −0.09" 
ESI Físico 0.96! 0.34 0.37" 
ESI Psicológico 1.18! 0.24 0.46" 
ESI Total 0.74! 0.46 0.29" 
Memória I 104.5# 0.12 0.35$ 
Memória II 90.0# 0.33 0.25$ 
Escrita Palavras 70.0# 0.01* 0.56$ 
Escrita Números .77.0# 0.06* 0.45$ 
Psicomotor 47.5# 0.01* 0.66$ 
Psicomotor Fino 126.5# 0.69 0.10$ 
Visuoespacial 139.5# 0.57 0.13$ 
ESI Depressão 151.0# 0.90 0.03$ 
Nota.   a  Teste T de Student;  b  Teste U de Mann-Whitney;  c  Tamanho de Efeito D de Cohen;  d  Tamanho de 
Efeito Correlação Bisserial de Ordens; * Diferença significativa entre os grupos. 
Fonte: Autores (2024) 
 

A correlação entre os testes paramétricos, pelo coeficiente de Pearson, não indicou 
resultados significativos (Material Suplementar). Através da correlação entre os testes não 
paramétricos, pelo coeficiente de Spearman,  foi possível visualizar correlações significativas 
(p<0.001) positivas moderadas, de 0.55 e de 0.48, entre o teste de Escrita Palavras e o 
Psicomotor, e entre o teste de Escrita Palavras e o Psicomotor Fino, respectivamente. As 
correlações entre as subescalas dos testes não foram consideradas. A tabela abaixo ilustra a 
matriz de correlação entre os testes não paramétricos a partir da correlação de Spearman 
(Tabela 3).  

 
Tabela 3. Matriz Correlação de Spearman - Testes Não Paramétricos 
  Psicomotor Psicomotor Fino Mem. I Mem. II Escrita P. Escrita N. 

Psicomotor Fino 
Rho 
gl 

p-value 

0.73** 
45 

< .001 

— 
— 
— 

  
 

 

Mem. I 
Rho 
gl 

p-value 

0.17 
45 

0.26 

0.24 
45 

0.10 

— 
— 
— 

 
 

 

Mem. II 
Rho 
gl 

p-value 

0.20 
44 

0.18 

0.12 
44 

0.45 

0.74** 
44 

< .001 

— 
— 
— 

 
 

Escrita P. 
Rho 
gl 

p-value 

0.55* 
45 

<0.001 

0.48* 
45 

<0.001 

0.26 
46 

0.07 

0.09 
44 

0.57 

— 
— 
— 

 

Escrita N. 
Rho 
gl 

p-value 

            0.18 
44 

0.29 

0.27 
44 

0.07 

0.17 
45 

0.27 

0.20 
43 

0.19 

0.28 
45 

0.06 

— 
— 
— 
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Visuo. 
Rho 
gl 

p-value 

0.20 
45 

0.18 

0.22 
45 

0.14 

0.24 
46 

0.11 

0.18 
44 

0.22 

0.24 
46 

0.10 

0.16 
45 

0.28 
Nota. * Correlação moderada; ** Correlação forte. 
Fonte: Autores (2024) 
 

Na análise de correlação entre todos os testes (paramétricos e não paramétricos), também 
pelo coeficiente de Spearman, foi observada correlação significativa (p=0.002) positiva 
moderada de 0.45 entre o teste Escrita Números e Colúmbia. A tabela abaixo ilustra a matriz 
de correlação entre todos os testes a partir da correlação de Spearman (Tabela 4). 

 
Tabela 4. Matriz Correlação de Spearman - Todos Testes 
  Colúmbia ESI 

Total Visuo. Escrita 
P. 

Escrita 
N. 

Mem.  
I 

Mem. 
II 

Psicomo-
tor  

ESI Total 

Rho 
gl 
p-

value 

0.02 
46 

0.88 

— 
— 
— 

      

Visuo. 

Rho 
gl 
p-

value 

0.23 
46 

0.11 

-0.03 
46 

0.85 

— 
— 
— 

     

Escrita P. 

Rho 
gl 
p-

value 

-0.01 
46 

0.94 

0.07 
46 

0.65 

0.24 
46 

0.10 

— 
— 
— 

    

Escrita N. 

Rho 
gl 
p-

value 

0.45** 
45 

0.002 

0.05 
45 

0.75 

0.16 
45 

0.28 

0.28 
45 

0.06 

— 
— 
— 

   

Mem. I 

Rho 
gl 
p-

value 

-0.11 
46 

0.45 

-0.20 
46 

0.17 

0.24 
46 

0.11 

0.27 
46 

0.07 

0.17 
45 

0.27 

— 
— 
— 

  

Mem. II 

Rho 
gl 
p-

value 

0.17 
44 

0.27 

-0.05 
44 

0.73 

0.18 
44 

0.22 

0.09 
44 

0.57 

0.20 
43 

0.19 

0.74** 
44 

<0.001 

— 
— 
— 

 

Psicomotor 

Rho 
gl 
p-

value 

-0.07 
45 

0.63 

0.17 
45 

0.26 

0.20 
45 

0.18 

0.55* 
45 

<0.001 

0.18 
44 

0.23 

0.17 
43 

0.25 

0.20 
44 

0.18 

— 
— 
— 

Psicomotor 
Fino 

Rho 
gl 
p-

value 

0.12 
45 

0.41 

0.07 
45 

0.63 

0.22 
45 

0.15 

0.48* 
45 

<0.001 

0.27 
44 

0.07 

0.24 
45 

0.10 

0.11 
44 

0.45 

0.73** 
45 

<0.001 

 Nota. * Correlação moderada; ** Correlação forte. 
Fonte: Autores (2024) 
 

Considerando que as crianças de 2012 eram mais novas, com idade entre 5 e 6 anos, em 
comparação àquelas de 2024, com idades entre 6 e 7 anos, os grupos foram pareados 
considerando o desempenho equivalente no teste Colúmbia.  

5. DISCUSSÃO 
As crianças avaliadas no ano de 2024 apresentaram desempenho inferior, em relação 

àquelas avaliadas em 2012, no teste de Maturidade Mental Colúmbia. A escola desempenha 
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um papel crucial na vida das crianças, é nesse ambiente que elas aprendem a conviver em 
sociedade, através do contato com colegas e professores; portanto, quando há uma privação 
dessa interação, todo o seu amadurecimento emocional é afetado (Gosh et al., 2020). Não 
obstante, diz-se que o ser humano é um ser completamente social, assim, para que a rede neural 
seja estruturada de maneira adequada, é necessário que ocorra a relação com o outro, troca de 
informações e estimulações ideais (Bueno & Silva, 2021). Destaca-se que, o grupo 2024 era 
composto por indivíduos mais velhos em comparação com o grupo 2012, o que agrava tal 
cenário crítico de déficits na cognição e na aprendizagem, sobretudo os encontrados no Teste 
de Maturidade de Columbia. Não somente isso, o fato do pareamento pelo desempenho no teste 
Colúmbia não indicar diferenças significativas, se mostra preocupante na medida em que 
crianças com idades maiores apresentaram o mesmo desempenho do que as menores, ilustrando 
o subdesenvolvimento causado pela pandemia. O trabalho de Stolf et al. (2021) reforça esse 
resultado, ao mostrar que crianças dos 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, que vivenciaram a 
pandemia da COVID-19, apresentaram desempenhos inferiores em aspectos cognitivo-
linguísticos. 

O grupo 2024 apresentou desempenho inferior também no teste de Escrita de Números. O 
distanciamento social e a falta do ambiente escolar são responsáveis por danos cognitivos 
(Romanzini et al., 2022). A linguagem, nesse contexto, apresenta um desenvolvimento abaixo 
do esperado, devido à falta de interação com seus pares, bem como exposição à tal habilidade 
somente por meio de telas, como celulares, tablets e computadores (Silva & Santos, 2022). 
Além disso, a falta de exercícios físicos e atividades ativas, e o aumento do tempo sedentário, 
durante o período pandêmico, na população infantil, contribuí com um nível de 
desenvolvimento cognitivo inferior, do que quando comparada com crianças em um contexto 
social comum (Rossi et al., 2024) (Neves & Ferreira, 2022). Durante a pandemia da COVID-
19, a prática de atividades ativas pelas crianças foi impossibilitada, seja por estarem sozinhas, 
ou pela falta de espaço e materiais, como relatado por pais em um estudo durante a pandemia 
(Silva et al., 2020).  Os movimentos corporais possuem um importante papel no 
desenvolvimento cognitivo das crianças (Oliveira & Ferreira, 2022), é necessário que ocorram 
estimulações ideais para que as conexões neurais sejam bem estruturadas (Bueno & Silva, 
2021). Exercícios físicos, na infância, podem ser responsáveis por gerar o desenvolvimento 
cortical ideal, promovendo alterações de longa duração na estrutura e função cerebral (Hillman 
et al., 2008). A realização de atividade física estimula a plasticidade do cérebro (Filho et al., 
2014) (Neves & Silva, 2019), através do aumento do fluxo cerebral e redistribuição energética, 
acarretando em uma ampliação da atividade dos neurotransmissores (Neves & Silva, 2019) 
(Sibley & Etnier, 2023). Uma dessas áreas impulsionadas é o hipocampo (Rossi et al., 2024), 
o qual está relacionado com diversas funções cognitivas. Consequentemente, os benefícios 
oriundos da prática de atividades físicas abrangem domínios relacionados com memória, 
atenção e aprendizagem (Rossi et al., 2024) (Neves & Silva, 2019). 

Pensando no resultado inferior obtido pelas crianças avaliadas em 2024 na Escrita de 
Números, deve-se considerar que o Ensino a Distância limitou a aprendizagem, impactando no 
desenvolvimento de habilidades matemáticas. Por mais que tenha sido aprovado, pelo 
Ministério da Educação e Cultura (Portaria nº 343/2020), em 2020, o uso das aulas online como 
medida mitigadora, a aprendizagem das crianças também sofreu os efeitos da pandemia. A 
aprendizagem não se resume apenas à absorção passiva de conteúdo, mas envolve a interação 
entre estímulos do ambiente, processos cognitivos internos e emoções, sendo o conhecimento 
resultado dessa comunicação (Alvarez & Lemos, 2006). Um estudo mostrou que as aulas on-
line não são completamente efetivas para crianças mais novas (3 a 6 anos), já que a interação 
online com este grupo é complexa e limitada, tornando o processo de aprendizado, para elas, 
mais prejudicado (Champeaux et al., 2022). Além disso, o contexto socioeconômico também 
corroborou com déficits na aprendizagem de crianças e jovens, bem como impulsionou a 
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desigualdade educacional; na medida em que nem todas as crianças possuíam recursos, como 
internet e smartphones para acessar as aulas, e muitas escolas também não portavam 
infraestrutura para lidar com tal situação emergencial (Gosh et al., 2020).  

O desempenho superior das crianças avaliadas em 2024 no teste de Escrita de Palavras e 
no Psicomotor pode ter sido gerado pela diferença de idade entre os grupos, ocasionando um 
desenvolvimento mais elevado das crianças mais velhas nesses aspectos. Dado que a coleta foi 
realizada cerca de dois anos após a volta da rotina regular, outra hipótese seria uma possível 
recuperação dos impactos gerados pela pandemia, permitindo melhor desempenho do grupo 
2024 nestes testes. 

Observou-se uma correlação positiva entre o teste de Escrita de Palavras tanto com o teste 
Psicomotor, quanto com o Psicomotor Fino. Tal resultado vai ao encontro da ideia trazida por 
Sodré et al.; em seu estudo afirmam que a psicomotricidade se trata de desenvolver capacidades 
mentais, simultaneamente às habilidades físicas, diz-se que, há a educação dos movimentos, 
ao mesmo tempo em que funções cognitivas, como atenção, memória, percepções auditivas e 
visuais, são estimuladas. Por consequência, a educação, nesse caso, a aquisição de habilidades 
escritas, está intimamente relacionada com o amadurecimento psicomotor da criança, 
explicado por Le Boulch (1984, apud Oliveira et al., 2022). Fernandes et al. (2023) ainda 
esclarecem que “... a coordenação motora fina e grossa, o equilíbrio, a percepção espacial e 
temporal, entre outras habilidades psicomotoras, são pré-requisitos para o desenvolvimento 
cognitivo”.  

Houve uma correlação positiva entre o Teste de Maturidade Mental e a Escrita de Números. 
Um estudo realizado por Emerson e Cantlon (2015), com crianças de 4 a 9 anos e indivíduos 
adultos, mostrou que a região do Sulco Intraparietal (SIP) participa ativamente da cognição 
numérica, mas esse processo não ocorre de forma homogênea no cérebro: regiões do SIP direita 
e esquerda apresentam diferentes funcionamentos. Em seu estudo, Emerson e Cantlon (2015) 
explicam que, durante o processamento de números, o SIP direito possui um padrão de 
desenvolvimento conservador, a partir do momento em que suas propriedades funcionais são 
estabelecidas (no período inicial de seu desenvolvimento), elas são conservadas e poucas serão 
as alterações de ativação neural sofridas, portanto esta região participa no desenvolvimento do 
processo numérico básico, durante a primeira infância; o SIP esquerdo é marcado por maior 
plasticidade, à medida que a capacidade de discriminação e representação de números aumenta, 
a força de resposta neural dessa região também é aumentada durante atividades numéricas, na 
infância. O estudo de Bugden et al. (2012) vai ao encontro com essa ideia, ao observar uma 
correlação positiva entre o grau de ativação neural do SPI esquerdo, durante uma atividade de 
reconhecimento de magnitude numérica, e o desempenho aritmético de crianças de 8 anos.  

Como limitações do presente estudo, tem-se a impossibilidade de acessar crianças na 
mesma faixa etária de 2012, a partir disso foi realizado o pareamento pelo teste Colúmbia como 
tentativa de minimizar este efeito. Além disso, o tamanho reduzido da amostra devido às 
possibilidades estruturais e organizacionais do ambiente escolar de 2024 também foi um fator 
limitante. 

6. CONCLUSÃO 
A pandemia da COVID-19 foi responsável por um impacto na vida de crianças de 6 a 7 

anos. Esse estudo sugere que, mesmo dois anos após o retorno do distanciamento social, ainda 
se observam déficits no desenvolvimento cognitivo, a partir do desempenho inferior observado 
pelo grupo 2024 nas escalas de maturidade mental e de escrita números. Tal situação ainda é 
agravada, considerando o pareamento por desempenho equivalente no teste Colúmbia, o qual 
indicou que crianças mais velhas (2024) apresentaram desempenho similar em comparação 
àquelas mais jovens (2012). Apesar das limitações presentes no estudo impedirem de fazer-se 
uma generalização, entende-se que mais estudos são necessários como tentativa de identificar 
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possíveis maneiras de minimizar os impactos gerados no desenvolvimento infantil decorrente 
da pandemia da COVID-19. 
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MATERIAL SUPLEMENTAR 
 

Tabela. Matriz Correlação de Pearson - Testes Paramétricos 
  Colúmbia ESI  

Psicofisiológico ESI Físico ESI 
Psicológico 

ESI 
Depresão 

ESI Psicofísiológico 
R de Pearson 

gl 
p-value 

-0.065 
45 

0.665 

— 
— 
— 

  
 

ESI Físico 
R de Pearson 

gl 
p-value 

-0.120 
45 

0.422 

0.597 
45 

<.001 

— 
— 
— 

 
 

ESI Psicológico 
R de Pearson 

gl 
p-value 

-0.034 
45 

0.819 

0.638 
45 

<.001 

0.544 
45 

< .001 

— 
— 
— 

 

ESI Depressão 
R de Pearson 

gl 
p-value 

-0.253 
45 

0.086 

0.321 
45 

0.028 

0.308 
45 

0.035 

0.285 
45 

0.052 

— 
— 
— 

Fonte: Autores (2024) 
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